
Pak 50ng eh I 
visitou o CAI , 

o membro do Bureal:'-Ponttco do ~PlrrUdõ ''00" Ttâbâlm)" da Repúblíca Popular Democr.ãtica da 
Coreia e Vice-Presidente da RPDC. Pak Song Chol, visitou durante a manhã de ontem, o Com­
plexo Agro-Industriai do Umpopo. onde tomou contacto com algumas das realidades .económicas 
do nosso Pais. Pak Soog Chol encontra-se em Moçambique desde domingo, na ~alldade de 
enviado especial do Presidente coreano Kim II Sunga 

Na. LocalIdade de Incoluane, o f 

ilustre visitante e delegação foram 
recebidos Primeiro Secretário 
do Partido e Qovernadol1 
de. ProVÍllcla. de Gaza, JOão Facitela. 
Pelemoo, como altos quadros dá 
direcção do e do -OOve.no 
desta. entre os quais (JS 

dos distritos SUme e dO LIm. 
papo, entre ma.niifesta.ções 
culturais de um gru'Po local. 

Nesta. localidade, o dlrect01' do 
ComPlexo Agro-Industr1a.l do Lim. 
popo, Jorge Tembe. procedeu- e. uma 
ex;planáção concisa. da evolução desta 
unidade de produção. Ilecundado 
Secretário de Estado o 
volvimento Acelerado Límpopo e 
Incomáti, Rui González. 

Na sua breve alooução. Jorge 
Temoo historiou o processo que cul-
minou com II. da. Repú-
bliCa. Populllir de nesta 
unidade de produção, que era. 
tença. de agrloutores privados. 
nhando que a, garantl& da. rua. 
produção, o congresso i dO paL" 
tido FRELIMO. em 19'1'1, definiu o 
vale do LImPOPO como «celeiro de. 
Nação». 

O dírectordo OAlL c:Uscr1mtnc,u 
as diversas actividades a. 
que este eomlPlexo elltâ. votado, 
cularmente nos domm1os da agrIcul­
tura, da. pecuária e da. indústrIa. 

Jor~ Tembe ésclareeeu o Vlce­
-i"resldente coreano que 
s111& de 3000 
pe:rm;a.nl~nl)~ e entre 6 a 'l mll f>8./P" 
na.iS. a.tingindo, por vezes, a cifra. dos 
10 mil. O contingente de SOOtmcto­
reá e de igual número de autocombl­
nadaS com as suas respecti.vas al­
faias • agrl'cola. s. mereceu especifIJ. 
atenção da. delegl.tÇfi.o visi1ante, re­
gundo a. ex;plieação de Jorge Tembe. 

No concerne às dificuldades 
que OumDl"",o en_ ..... ; .loree 
Temoo destacou a exPel1ênCia 

• organizacional que é patente 
a nível da sUa. direcção. o baixo uiveI 
dos conhecimentos dos I'eus 

ar-

do como 
taliz&ção do sector fabril que 
às fábricas Qii,-CAIL a, sUPeração das 
dlficuldades,c'-, ~lc.as inerentes aO 
processa.metJ;1ji:~oa vrodutos desta. 
unidade de Pi<oduÇi.!.O. 

No âmbito das """·" .... .,t1VlL. con­
ducentes a, 
do Complexo. Jorge 
I:OU QUe 'Wil inOVO ·11111_ .... 

dto, visto que o corrente é obstlleto 
e não. chege. a. re~nder às 
eias da. presente fase da. ml!Caniza­
çãa ~ária., & planificação e a. exe­
cução de um progrlllrul, intensivo da 
formação de qUadros nadonais. ao 
diversificação de culturas. que taro-

iria contribuir a ocupação 
fi um plano 

!(;lanha. l!)8l'e. Julho 
deste 

O Vice~sk1ente da. República 
Popular DemocrátiCa da Coreia, PIú: 
Song ChOl, tomou conhecimento de 
que uma da.s s.urocomblnaAias em 

neste Complexo orÇa em cer-
3 500 contos e um tractor, 500. 
Fábrica de ConcentradOs de 

o contacto com algumas das realidades das económicas 
moçambicanas mereceu especial atenção da parte de Pale Song Chol (o 
segundo a contar da esquerda), que escutou atentamente as explicações 

de ]órge T embe (o primeiro, na mesma ordem) . 

que permita. ultra. 
B. foram a.lgun~ OIJ'" 

pontos apresentados pelo directo!: do 
CAIL para. que I) «celeiro da Nação» 
alcance efectivamente as suas metas. 

Tembe referiu 

VISITA A XILEMBEItE 

, No contexto do programa da. visita 
ao . CAIL. Pak Song Ohol deslocou-se 
a-um dos Blocos de Manutenção de 
Máquinas. localizado em 'Xilembene. 
que Cm'ca. de '14 máquinas 

ao laborà~ na. ,Pr6lçima.ea:m-

Tome,te. também situada, .rllem-
<>eu". 1"""" c comitl._ "",,,,h,,_ 
cimento das remodelações que estão 
a ser introduzidas nas sua.s instala­
ções. tendentes aO a,UIDel)to da sua. 
cs.pacldade. de de con-

dial()goo. qemorada.tr!ente cOm.-es vi. 
gilantelÍdé uma. daS creehes; sítuada. 
nas éerca:nila.s -de um dos Blocos de 
Manuten<;ão<!e MáqumlUi.,tmde 107 
crianças 
equi!pa. COI1lí:1WiUitila 
slstentes 
futuro au,spÍicio;so 
fiiI. senda. 
Dlo em CUl'1lO no nos!!o-~1S. . 


